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É
tempo de mudança na
RPCG. Uma nova equipa
irá nos próximos três anos
dar continuidade ao pro-

jecto iniciado em Janeiro de 1984 por
um grupo de jovens médicos de clínica
geral. Estava-se nos primórdios da
APMCG a organização da medicina ge-
ral e familiar em Portugal nascida em
Maio de 1983; os passos dados entre-
tanto permitem-nos um sentimento de
grande orgulho pelo muito que se alcan-
çou nestes 22 anos. A Revista Portugue-
sa de Clínica Geral foi um instrumento
importante do desenvolvimento da
profissão e tem sido um dos espaços es-
senciais de divulgação da produção
científica da medicina geral e familiar
portuguesa. A qualidade alcançada ao
longo dos anos permitiu transformá-la
num espaço incontornável de publica-
ção de artigos originais em língua portu-
guesa para a nossa profissão estando
já há algum tempo a atrair trabalhos
originais de outras áreas da saúde. 

Quando o Luís Pisco, em nome da Di-
recção da APMCG, me dirigiu o convite
para Director da Revista, deixou-me nu-
ma posição muito delicada. Por um lado
satisfeito com a distinção que me era fei-
ta e pela honra do convite; por outro re-
ceoso da responsabilidade e do enorme
peso da tarefa. Que fazer? Como solu-
cionar tal dilema? Procurando junto de
jovens médicos de família conseguiu-se
congregar uma equipa que é simulta-
neamente jovem e enérgica, mas tam-
bém rigorosa, competente e com ideias
novas e que aceitou o desafio com en-
tusiasmo e espírito de missão. A mu-
dança da Redacção da Revista para o
Porto não ocorreu apenas por necessi-
dade ou intenção de descentralização,
mas, uma vez que a Direcção da APM-
CG convidou uma pessoa que vive e tra-
balha no Grande Porto, foi considerado

mais operacional que a equipa edito-
rial fosse formada por colegas desta re-
gião. Contudo, o secretariado e a produ-
ção da revista mantêm-se em Lisboa,
onde existe logística já montada e a fun-
cionar bem. A descentralização irá per-
mitir a um novo conjunto de pessoas co-
laborar num projecto aliciante e assim
crescer profissional e cientificamente.

A nova equipa será composta por
mim como Director e as Editoras serão
Ana Mateus, Clara Fonseca, Maria José
Ribas e Raquel Braga; a equipa edito-
rial terá ainda a colaboração especial de
um documentalista com experiência na
área da saúde, Manuel Montenegro. Foi
igualmente reestruturada a composição
do Conselho Científico, tendo sido
convidadas personalidades que têm tido
uma colaboração especial com a MGF
em diversas iniciativas de âmbito cien-
tífico, nomeadamente na área da in-
vestigação.

Existe um projecto ainda em estu-
do para dar continuidade, embora em
novos moldes, à componente artística
das capas da Revista.

A linha editorial irá inicialmente ser
a mesma, existindo contudo alguns
projectos de inovação que poderão vir a
ser implementados quando a equipa
editorial estiver mais à vontade para no-
vas iniciativas. 

Será dada prioridade à publicação de
Estudos Originais, Relatos de Casos e
artigos sobre Prática, mas haverá igual-
mente interesse por publicar Revisões,
artigos sobre Formação ou de Opinião
e Debate

Gostaríamos de ter uma revista mais
viva, sendo para tal fundamental que os
leitores desenvolvam o hábito de enviar
cartas comentando artigos publicados,
polemizando sobre a estrutura e con-
teúdo da revista, chamando a atenção
para uma artigo científico especial-
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mente relevante publicado noutra re-
vista, etc.

O desenvolvimento da e-RPCG será
igualmente um objectivo, sendo embo-
ra um projecto condicionado à existên-
cia de recursos materiais e colaborado-
res capazes e empenhados em o con-
cretizar.

Estão já previstos vários dossiers
para o ano de 2005, embora não exista
nenhum no número de Janeiro-Feve-
reiro, onde são publicados três Artigos
Originais1-3, um artigo de Revisão4, um
incluído na secção Formação5,outro na
secçãoPrática6, para além de uma ver-
são actualizada das Normas de Publica-
ção7, dos Índices de 2004 e as já indis-
pensáveis secções Clube de Leitura e
Web Saúde. Todos os artigos publica-
dos tinham já sido aprovados para
publicação pela equipa anterior que
deixou igualmente material suficiente
para uma boa parte do número de
Março-Abril de 2005.

O novos elementos da RPCG estão
conscientes que herdam uma revista
muito prestigiada para o que contribuí-
ram de forma determinante as suces-
sivas equipas editoriais a quem a medi-
cina familiar portuguesa muito deve. 

A nova redacção deseja cumprimen-
tar todas as anteriores e agradecer
muito particularmente à equipa dirigi-
da pelo Armando Brito e Sá pelo exce-
lente trabalho que fez e agradecer a for-
ma profissional, cordial e empenhada
como passaram o testemunho e a
disponibilidade manifestada para cola-
borar ajudando a nova equipa a evitar
alguns dos erros naturais dos princi-
piantes.
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